
























tores e cam poneses aj oelhadas 
l h e  offerecerem presentes, que 
Elle pa�·ece agradocer com 
um sorr1so de amol' .  

Ao longe, guiadcs por uma 
pequena ustrell a  .lourad a, a p· 
parecem �s tres Reis �lagos. 

U m  anJO suspenso do te · 
cto seg ura em u m a  das mãos 
u m a  tira de p a pel corn estas 
pala v r as : 

Gloria a Deus e paz aos 
homens I 

E is ú presepe com suas ri­
sonhas e graci osa s imagens. 

O presepe de llelem l Que 
as�om broso mysterio encer­
ra aq uel la pequena grn ta ! .t\ii 
começou

. 
o drama est upendo 

que term1nou no Cal v:�r io .  
U m  Deus hu manado I 
Quem podo cou�er\'.:l r-�e 

indifferente ante tão su blima 
rn sgo de amor ? 

O proprio atheu . que faz 
ostentêiçãv Ud �ua incr�d uli­
dade , s�nte-s9 profundamen­
te  com movido · deante d'e.ste 
quadro � i n gelo e arrebatader. 

� p p r- o x i  t a - se a hora da 
m issa do gal lo . o� campana­
rio� atroam o ar  com repiqu as . 
As egrejas abrem-�e respla n­
desent&.') de luzes, de flores e 
e de galas. O povo e ntra em 
grupo� no meio do buli cio e 
confusão gera l .  

Re.sta bclecida a orJem , c ,_ 
m oca então a verdadeira fes--

• 

ta, a ft!sta. d o  san t u :1 i ') . .. \ 
voz do sacerdote, u m ida a·Js 
seus melod iosos do orgam , 
Pobe de envolta c o m  os rolos 

de ince n �o até ao th  rono do 

omn ipotente . 

O Natal ! Quem nãn se sen­
te a l voroçado n'eBta noite fes­
tt v a ? Todos os corações se 
desatam em jubilo.  E' a festa 

jo.s  creança@ , doR m oços e dos 

velhos. E'  a festa da família.  

�{A DBMOISBLLB 
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A QUINZENA 

A PAIXÃO 
. �·aqu�lla varanda ella as · 

ststl� perfei tamente ás cere· 
mouuls . E' verdade que ali 
por t5er m u i  alto, sentia-se toda aqnel la  calidez enco rn­
�oda, todos aquelles eftlu vtos do corpo hu mano vici­
ando o ar e subindo in vi�i­
velmente a en ru bece r lhe a 
tez. e a pr rsep;u i r· J h e (J n ar i .. 

gutu h o afilado mas por i sso 
nlesmo estava consta n renleu­
te a agi ta r  o seu grande le ·  
que de seu !1 .  que afJastaYa-:-;e 
e approxin1ava-se do �eu co­
ração corno u ma enoru1e bnr­
bole ta u�gl'a. 

Havia cla rirlade pouca suf-
fi . , 
ICJeute  pot érn para o liv ro 

d:.t s�·nn a u a  sa11 ta poder e . ..; ­
pelha r··-lhe no olh at· "'caltno e 
profu udo c i nuocf�nte as 
carr�iri uha� de typos muito 
negrinhos no papel branco. 

'l'odavia, :1 fallar verdade, 
a9uei1as palavras n1o po­
diam despertar-lhe idéa al­
guma, visto como em um 
só peito não se podem abri­
ga r dois amo re.3 ao mesmo �em po, pela lei phy:.;ica da 
tmpenetrab i l idaue. 

E assiln . descansava o 

olhar, que era o vehicu lo por 
onde o seu esp íri to mais se 
im prEssionava, percorl'endo 
vagatnen te o grande todo do 
tem plo. 'fudo era vendado 

A vidraçaria pintada do 
côro i tn pregna.va de pal lor 
os lados do im rn enso vulto 

esc u ro do or�atn. Os canto­

res, de p reto, art·umavam· se 

en tre os fiei!; q ue invadia ! l  
o rccin to a e lles reservado . e 

nem o pavi lhão do ophclede 

b ril hava com o seu reflexo 
� 

ae arame. 
De u m  lado, ali no côt·o, 

muito no sombrio, agglome­

ravam -�e en1 ordem as edu­

can das rlo collegio, e via · se 

o c h:l peo branco das irn1ãs  

• 

• 

de caridade,  como �randes 
aves que qc erern vüar .  A 
o �·dem supe ri or de varand a s, 
biJ ater �l m  ei.t te, es tava r(' pie­
ta; e a HlÍeJ ' Iúr,  com os seu­
ba1au � tres brancos e o sen� 
coreto d e  l i l l nas  de cadeira� 
ascendentes. 

Era como n'urn theatro ern 
que houves :�e e·ncheu te n cu­
uha. 

A s  gro�sas col u m nas d a  
nave pareci am acaçapar-�e 
ao pe�o das paredes a ltíssi­
mas. 

G�ander-; veos ne�ros en ­
cobrJatn u �  d ua s capeJJas co1 -
J u I. f.� r a e s . 

Nhs aras ard iam velas de 
cera de u m  n m a rel lo l:;Offi­
b rio e crü, em c.a� t içaes pre­
t os, e cada JHeho estava 
tra n sforrnado I• 'uma jauella 
escura. 

O do irado das obras d e  ta­
lha destacava-se apenas, bor­
dando o custoso emoldu ra­
manto dos altares, como uns 
lo nginquos lusimen tos mun­
damos. �á dentro da capella-mór 
as Janellas de varandas auri­
brancas cstava.rn penum brea­
das . Do enorme pannv que to­

cava no tecto e erguia-se ao 
fundo do templo sentia-se ba­
forar toda aq uella escuridão 
que se equi librava no ar, e di­
latava · se por todos os cantos. 

O marmor9 roseo do arco da 
capella-ruór, abria u m  íris so .. 

bre aq uella nu vem n<:�gra ; e 
lá no tapete multicolorido, os 

padres uns de batina o sbbre­
pelliz de rendat-1, out•·os de 
al va e casulas côr do sol, di­
siam segredos em voz alta, 

• • 

ota paravam, ora Iam, ora Vl· 
nh�m ,  ora assentava m ,  mys .. 

ter1osos, vagarosamente, len­
do em grandes livros, quei · 

mando incenso , e soltando 
para o espaço, como aves 

, 

negras, u mas apos outras, a s  
notas tristes do canto·chão. 
A fumacinha como prateada 

' 

, 
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do incenso perd ia-se logo . hiam esfarinhados na parede .. 
Algumas vezes p unham a .(>  orgam as vezes m ugia, ás 

mitra, depois d e beij al-a, so- vezes bailava, ou soluçava e 
bre a fronte encaneçida do gemia, acompan.hado pelo vio 
d iocesano , e este l evanta v a-se ion0ello, pelo o phc leide , pe la 
con1 o seu rico cajado de ouro. flauta, e pelo d elgado violino 
A pparecia as veze8 com o seu penctran te, fO b o grosso es­
roquete de finissimt1 bordado , voaçar das vozes dos canto­
com a batina ro x a, e a sua res. 
murça q n �  lb� dava uns ares E �a urna provocaçãe desa-

revareutes, e o seu grosso brida para as lagrimas. 

tranceli m com a cruz cravt�j a- E emfi m ,  no p u l pito sus­
da cahindo sobre o peito , e o penso na parede c ujo eaiarnen­
seu anel de esposo d� igreja ; to parecia repassado do esfu­
ás vezes com pesadas capas de mi ,ho, appareceu o padre. um 
rei , co1n purpura e arminh.os ; rapaz gordo, alvo,  risonho,fa.­
ás veze� com a longa. sanbda- zendo muito por tornar-se 
de das vestimentas ptJntificiae. carrancudo, con1 as largas 

Mas o sentimento dos fieis mangas de seu roquete cah1n· 
não estava geralmente para do sobre a toalh ·1 que arl'ode­

esse recinto à os Ranctus santo- a v a o corpo da tribuna.  
rum, para o symbolico erudito Virou-se para o �a ntuario e 
das ceremonias, para a pieda- persignou·so largamente . 
de do acto . D' entre a quella E depois, com as duas mãos 
multidão a mais não voder, nas box-das do pul pito, debru­
cem o ez1pirito lia-se os e�piri- çando-se para o auditorio, 
tos na direcçlo ou no v ago começou , alto e pausado e v e ­
das pupillas, na attitude dos brante : 

ou v idos, nos labios em sorriso, Et inclina to ca.píte . . . tradi·-
em con versaçAo, ou em reco - dit spirltum ! .  . .  
lhimento, na fronte, n o  porte, . . • . • . . . . . . . . . . . 
no todo cotn pu ngido ou des·· E toda &q uella multid ão 
farçado� rel igioso ou munda u o. destribuida a a pinhada pelos 

l>a capel la do Sacramento �<n·redores, pelas varanda s, 
ou via -se o hater de urn rn a :·- pelo côro, poto corpo .da egre­
tello, ens urJeciJ�J, acol�Jhoa . . • ja ,  pelo pé dos al tares, por t�J­
do, e da q •1ando cm vez � dos o:i cantos prestou vlhos e 
rangr.deira abafada (JO uns " u  v ido�. 
passo� eantelo�os. Natn!"al- O pregad ·) r �l) . d estacava. 
mente, preparos d- novas ce· bem . Um pouco ac1ma de seus 
remonias. cabellos cresp'Os ficava o alto 

Grunhiam os pe iados gon- da porta, ornad o de u m  fron­
zos de uma larga porta r.;umi- tão que despedia um aureola, 
da n'u1n do� co rredore .� , en- comu utn sol desabrol hando. 
trando I)U sanindo alg"UArD , � Ü COfpO da t.l•ibuna findaVa 
u� j acto de claridade franca em uma m a nçaneta , para 
e diurna despejava -se pela e- baixo,como um cacho de uvas 
greja. Depois voltava o escu- de ouro atado a pon ta de u ma 
ro. cortina . E todos olhavam pa-

Nas altissi mas j anel las da ra ci ma , e o padre contin uava 

nave, q ue dão para e i m a  dos na p lacidez da sagrada elo­
telhados , o dia sa lp icava ap e- quencia . 
n as pela fi mbria dos tástes De quando em vez sahia­
veos pretos, e ornava de estrel- lhe como u m  raio tretnulo, co· 
los os buraq ninhos do panno.  mo uma faisca electrica entre 
Pedacinhos de clarila�e c�- os rebordoa das nuvens acla-

' ' 

rados e escurecidos momenta­
neamente. 

E p roseguia a chuva abun­
d ante da palavra de Deus. 

Como a terra ensopa com o 
i nverno e faz nascerem as se ­
mentes no agreste, assi m as 
almas estremu mhavam , acor­
d avam . e m etti rjag no somb rio , 
n a  I u z  coada . no morno, des­
pertavam da carne peccami ­

n� �sa e esterihsada . . . 
Em dado momento, a ppare­

ceu nas mãos do p regad o r 
urna tela dependurada, u m  
lencol bra nco , a n 'el le estam-• 
pada a i ·mageJll de u m  homem 
despi do , com uma toalha nos • 
r1ns.  

E em lagrimas, n'um t re­
malo c rescente, a mão vac il­
lante, cheio de dor, o pad re 

murmura\"a choroso : 
« E1l-o, eil-o o vosso pae,  o 

vosso am igo, o vosso i r mão, o 
vos�o Jesus . . .  �il-o . . .  assim 
n\altratado , assim golp eado . . .  
Esta cabeça cheia de sciencia, 
rasgada por uma côroa de es ·· 
piu hos ; este coração fonte do 
am or , atravessado por uma 
lança ; estes joelhos que st) se 
J o  braran1 para levantar os 
mortüs e curar os enfermos , 
descarna dos até os osso8; estas 
mãos rep�ssadas de di  vi no ef­
flu vi o,  e�m u gadas barbara­
mente por du ros cravo� ; estes 
pé·� q 11 e p a 1m  i l h �  r .1 m sob r e as 
ondas, conju ntamente arrepe­

lados e arrebentados por u m  
era v o dilacerante ; estes hom­
bros . . .. estes hombros, ved e-os 
christãos, vede os, como fica­
ram ao pe so da cru z. . . vede-
os • • . 

E a mor parte dos fieis solu­
çava . . .  J á  não se via aqu elle 

continuu e embasti do movi  ... 

manto de leq ues pela superfi · 

cie da m ultidão. Ou via-se um 
g uincho de u ma mulher ner­
vosa e o assoar do bemdito mu .. 

co do chôro santo . . . 
Sent1 a-�e uma consternação 

inexpri mivel . 

• 



Eu ajoel hava prostrad•l a n­te a divina figura do �iestre e 
o n1eu o l h a r  t respassava-lhe 
tam bem o coração fonte d o  a­
mOt' . �1iser\.l peccador, sum i ... 
do  n� multidão, q utzera qne 
me v1�se, quo souhei;3e que eu 
lhe quero bem. E parecia-me 
de �en pei to cahi r o sangue tão p u ro e ,·erdadeiramentt' 
como c a h i u n o  Cal va1·iü. Eu 
tinh a vontades de lhe gri tar­
Eu te amo porque tu  f-:offt·e� ! 

Entr<'tan t<' , t:>enti qu� l'.O 
cora c el o d 'eH e tarn bem o nt r,) • 

olhl4i' estava abrigG do.  e quas i  
o n1en es pirito, que hi Postava 
perg u n ta :  Que quereig ? 

E quasi o outro olhar n1 e pergunta o me�mo. 
Inquirimo-nos entretanto, 

conjuuct.amcn te: Aqu1 nã0 é 
a fonte do amor 1 

E a.s duas alma9, fei tas u­
nla '"'ara a outra, �ncontrad:ts r . J l á  doutro do coraçãv J e  es us, 
dis�era tn-�e: Bebamos pois, 
d 3  funte d .) nmor r . .  

O pa d re continuava , mas 
nó:-; nã') rntendiamoa. O meu 
corpo in ttn ne cahia C:lda vez 
mn1s sobre os joelhos, n'uma 
adQraeã�) proíundissiroa.  E do 
sudar;o df\sapparecera o Jesus 

sangui aoh�nto, par� . pintar-se 
ell: t. com o seu vest1d1nho p•e­
to e as suas pulseira� d e  ouro. 
a olh1.r--tne para meu coração 
soJucante.  

• 

O padre me apo�nta v a era 
para os seu:; labios mudos de 
,;;e n t i m e n to,  e pa1·:1. StJ � fron�� 
l i vre de pesaduwbres. t� 
gri tava-nos: Amae, arr�­

pecdei-VJS do tempo perdi-

do . . . . 
E eu ape rtava r mt�u pe1to 

com as duas mãos. . 
E ado rmecido , entorpecJdo,  

ignorante,  alheio, to�ado de  

dor e de ventura, ouv1 as u l­

ttmas : pa lavras : et tradidit 
spiritum. . .  e entr�gou o seu 

espírito. 
GIL 
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A QUINZENA 

HOMENAGEM 
A ANNA NOGU EIRA 

Não te corre nas veias delicadas 
O sangua a sul da fatua l'ea lesa 
Nem te eerclj o IJf'estigio de gran

'
deza 

(Jue bnaltece as cabeças coruad _.s ; 
Desconheces � s  regras va.-il1das De etiqueta--re q u i nte da nob l'esa .  Nem prefetes á uoce singelesa 
U m  que vives as cót•tt)s decantadas. 

A tou� pé3 não se curva a multidão 
P.tt·a beij ; ;r-t � �  a �Je'} u (:> n i na wfw, 
Qtaanou p..&s:;:  .. ;:) ut�Ofjt!H.ct e �� �� l llha � 

Mas, sendo, com:J és formos .. • ,  e bó.t,  Tt!ns uru:t twll !l e fulgida cot ôa, 
E Vales m u 1 t') UH.sis que urnu. l'o inha 

.. ... 

TEU OLHAR 
Ao di\' i n o  fnl�or rlas :-t l vor�clas 
A's e�tre l l .t s  i n q � l it�l'is ! u m i raoz .�.s, 
An ptH'•J I y •i o, à .;  \J�l icadas ruz:..s, 
A' fres0ura das r�lv •:s pea·fua.t� ... das. 
A's borbólet.;d tJlflig J� c doirarias, 
Volitanles, ale.j.p'é�. caprichosas, 
Ao:j svUeJOS Jas <tves ma� iosas, 
Da casta poruba a::J azas prateadas, 

�o céo azul, serenQ e radiante, 
Ao claro sol de maio fulgurantP., 
A' branca luz vi rginea d() luar. 

A '  tudo isto que o universo adora, 
i\S rosas, lyrios, aves e aurora, 
Prefiro ·a doce luz do teu olhar. 

ANNA NOGUE IPA 
- Ge��.)i-

NOITE DO AMOR 
(A JOÃO lt>PES) 

Era uma noil� clat·a, esplendorosa, 
�nur:� a:i nuvens rosadas do Oriente 
Er�uia a lua a t'1·onte luminosa ; 

CrJmo u m  beijo rle l uz idealisado, 

o luar estenctta-se dormente 

Atravcz do ambiente perfllmado . 
Cantavam roux.inoes nos arvoredos, 

E das fol h a s  ,, brilho avelludatio 

Fallava-nos d' in cognitos segredos. 

Os insectos e ns larvas rastejantes , 
Na espes.sut'A dos :�ntros tenebrosos, 

Gemiam delirantes, 

Na luxuria dos heijos venenosos. 

Os rebanhos dormiam e os pastores 

E as serpentes nervosa� sensuaes. 

Dormiam sobre as �oa·es, 

Nta corolla dos lyrios virg•naes. 

ScintiJlavam no espaço os varalume� 

E das rosas os lu ridos sendaes 

• • 

Ex.'"tla v c-m casti 3s i mns perfumes.  

Gemia o mar. a11 1 \ )n�e, n ·· · s roch·�d,>s 
E a nortada ba l í ::t  t ri:-. t e!J•t n t e  

N ; t cu p u I � t1 o r e: n t e 
Dos f,·on t.losos, tr�· nq L l ll los arvoredus 

Na h�c. ia  do� J ;- g  . .  s crystaJ iinos 
Reflectia m se os f' ÍSCi•S J u m i no�ns 
Das estreHi:Js, dos " s t ros pe r t'gr; nc :s . 
P.:-r·p:�ssavam r. o n r - h a rnHl n ios"� 
Os m u rrra u rio�, � �  hereos, i n s p i rado�. 
Dos inijnitos m u ndo::: radi 1 >su:-; . . .  
R, das grutas dos mon t es perfiJati o s 
StH'giam �orr·o Rnmbra s  v;1poro::;:1s 
A le�iàu dos sonlliJS e n c a J t tadus 

QJ.c vozes ternas e my:-.leri osas 
011\' iam :-se no e � p � co i l l u m i nado ! 
l·:�se ln �r) �er�no e prwoado De barquinhas-estt·ellas lumino )as.-
D:,s c �mpin::l " -� l n t·ida r·l m a�em ­
Dl'a :pj:l\·am-se os g;dhos m.tis fr.m lt!SOS 

Aus uafejos d'at·a�ern : 
E do t : u m e  do� mnnt(-'S a l t erosos 
Desdarn fios d':tgua rt· l n  zen t e s .  

C Hnn er�ct:tnP.� s�-> rut. n i.P �-, 
.\ t,·avefsu nd.-) o �  aka r; tis frr,gosns. 
• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • 

�õs seQ:uiamos entào silencio�os 
Att·avez dos esplen didos sendaes 
Como sonhos do arnl)r my�terioso s .  
Saudavam-nos os a l v i ssimos rosaes 
E os fr�gredos dos montes alterosos 

Gi�an te:) A coHossae� • . .  

Lançavam-nos olhares curiosos. 
Da im men sa sol idão, 

0-3 hgos transparentes, de crystaes, 
E a eadeia dos astr·os lu rninosos, 

Suspen sos d'amplidão . . • 

Cear à -1888. 
ALVAno MARTI�S. 

OS QUINZE Dl lS 
Não é preciso art'Bgalar 

tanto os olhos, o espantado e 
paciente leitor. 

Lá porque uma pessoa pas­
�n quatro quinze d1as sem dar 
utn ar de r:;ua graça. ,  que é 
rnuita , louvado sej � Deus, não 
é rn oti vo para você fazer essa 
cara de q uem vio alma. do ou-­
tro mundo . Sal v o si pensa· 
va que eu tinha cahido na pa­
teti�Je de morrer e agora �u p­
põe que venho pedir nma� 
tantas missas que me refres­
quem (salvo S�Ja) contra o� 

' 
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ardores das caldeiras d e  Pe - os ministros brazileiros e os 
dro Botelho . dep u tados cearensea são os 

Não vim , ha mu ito tempo, seus melhores arnigos e n ada 
é certo , alegrar estas colum- i fa:lem que possa ser-lhe cou­

nas votadas á e h roniquice f trariedade, etnbaraço o u  de­
meio gravo ma�o risonha.,  que � cepção, a s�cca resolveu a bo­
dá á Quinzena o to tu buu le- I etar-se aq u1,  onde demorai' ... 

vardeu·o , que lhe assenta se-á o tempo que Deus for ser­
muito no pensar de algu ns. vidu e eUa bem t ratada. 
qu� não lhe ns�Pnta n �lda no � faz mu ito bem a secca 
entender de outros, em menor 
n umero. felizmente. �Ias nem 
por isso devem o" que  boce-

j a m  f1·adescamente ;l musica 
de miuh3. prosa , considerar 
sede vacante o 11.) ga.� q uo oe­
cu po aqui, em a tteuç :i() á� 
virtudes. merecimento e mais 
partes q u e  concorrem n-:1 mi­
n ha pes�o:1. Ante� , pelo c-.>n­
trario . . •  

E agora, daliàs as desc ul-­
pas de estylo, chroniqu�mos 
O�� Quinze dias. 

Chronista'q ue se pre3a deve 
começar a desem peuhar-sa de 
suas o brigações fallando, co.n 
solemn idade de conselheiro 
Acacio, da calamidade perio­
dtca com que a n��ura mate r 
a praz-se etn fla.gellar esta 
muito heroic� terra da luz,  
banhada pelos verde� mares 
bravios, pa tria indisr.u ti v o : 
de lr!lcema, berço controve�­
so de Camarão. 

A secca te ve a fÃmahilidu­
de dA adian tnr sna \·i�ita a n· 
nunciada para lts92 e apre­
sentou-se nos antes me�!n o da 
commemorJtção �onteuaria da 
revol ução franceza. 

Veio ver si o patriotico e 
zeloso governo de t;Ua mag-es­
tade o rei int inerante e doen­

te tinha feito alguma cousn 
contra ella;veio espiar em que 
estavam as obra3 dos nç udes 
de Quixadá, I .. avra� e ltar.o .. 

lomy: que ad iantamento le­
va v a o prolongamento da via­
ft!rrea de Bat11 rite. Verifican­
do po � sous proprios olhos 
q ue a terra . . .  pe rdão . que o 
inverno frio ha de comer, que 

• 

'firanto da� app rehonsões 
causados pela. fa lta de chuvas, 
ingratidão collossal destd ceo 
azul, trancado como o S<-'gre­
du do um crime, a população 
passa perfeitamente ben1 e os­
tenta alma grande de sob ra , 
para dar e vend er a quem por 
ahi a tiver pequeniua e r<l­
chitica , a otofinad a,anã e rele�. 

Prova: o monumento 'ri­
burcio. inaugurado n o  dia 8 
com as solemnidades festiva­
mea to pa.tr1oticas ou patrioti­
camente fe.sti 'las, que o 14·i­
bertador contou tim t1m por 
t1m, na gua qualidade dtl or­
gam official dessa homena­
gem a 'ribucio,  como o sabl3 
ser de todas as ideias boa:3 , 
nobres, sadias e elevadas. 

A festa inaugural da esta. ... 

tua levantada á me rnoria. do 
tiO i ,1 :1do ph ll0.:50p.ho, arnigo 
dç� sou amigo, devoto de s u a  
p(j tria, eacra v o de seu dever, 

j n a  minha pouco auctorisa­
cla . mas intr'.l mettid�\ op ini ão 
o testemu nho mais tloqubn­
te, mai� sol-e1nne. do vigor 
sernpre crescen te e cada dia 
mais firmerncu te accentuado , 
da alma enorrne do8te p o v o  
eleito. 

E d 'aqu i , J'onde contem plo 
com igual adrni ração a ma 
gestJ.de da estat�a, em seu pe­
destal do marmore eterno, e a · 
imagem multiforme do povo. 
enthronada na sun magr;ta ni­
dade e sobet·a uia imperecível, 
saúdo a immortal idade da glo ... 

ria e a i m mortn.lidade da jus· 
ti ça da historia . 

Festas acabadas musicas a 
pé. 

Tal e q tial,  por occasião dos 
festejos inaugu raes do mo ­
numeto. 

Voltando a cidade ao cos­
tu mado {ar 1�iente,á prj smacei­
ra qne ta nto aborreec, u ma 
leva considera vel de famí lias 
das Jnais dinti nc tas e mais . , 

apreciadas no� nossos centros .. 

st,ciaes partiu para o velho 
mu ndo . 

Ji.,oi o 2. · e ultimo sucesso 
da q uinzeua. 

Provavelmente ficou muita. 
gente arrumando as mala3 
para seguir  o mesmo destino 
bre vernent��,  . attrahida pelos 
esplendores da e x posição de 
1 �89. 

Vão e �ej am felizes, em­
qu anto nós ficamos por aqu i 
arranjando soccorros p ara os 
retirantes que nos b1tem á 
porta pedindo pão e tra h alho 

J .  L .  
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�sei r hologicos, é i ndispensa-� e! d ar· �lma noção ainda que 
mo que proclamam os repre· 

I !n�erfel t:� da p::>cichologia de 
sen tantes d a  eschola í<xpei'Í­

f e?l� ner,  Isto é, da pscicho-
mentalis�a de Inglatena : -

ph ts1ca . 
�a 0�P�SJÇà__? entre o corpo e 

N. ,  
o esptri to u ao vem senão de 

os apenas conhecemos so- d ' ff 
bre esta materia a obra de 

u.ma I erença do ponto de 
Hlbot sobre a pscicholo•'ia ai 

VIsta : o. que de facto é u no, 

le , t 
""' parece duplo.)> E' assi m  que 

ma �on r .. m por�nea ; uào po- F h 
d 0 

ec ner estah
.
eJece: «Ü que 

. 
e pois C l:<ar de �er mn ito ri t d 

I 1 
° pon o e Yista en terior t� nco m p  eto o pre��nte trab :t-

o 

l ho,  v isto como apenas pode-
parece teu, e;;piri to, o espi ri· 

remos fazer o re�umo de u...rl 
to que t� es, do ponto de v i i; ·  

ui ta extertor te parect� o subs .. 
resumo. Etn todo o ca�n ser- t t 
0(\S-á util .  não somente fazen-

�a um co · poreo de!:-te e.-: pi· 

pre�armos a f�x o a·essf.io de  d. o-no:; ver C{Ue . .;tües da maior 
rito .))  Por ontra, para em­

A s a i g n. a t "U. r a s  l ffi P(Jrtancia, mas ai nda en· HerbP,rt Spencet• e Bai n ,  o 

68000 ca m i nhando- nos para a solu· co�po _é sob 0 pontü de VIsta 
45000 t;fto de un1 problema •lUe te- obJec.ll�o a rnes:na cou sa qun Anno . . . . . . . 

Semestre . . . . . . mos ém v ista e:;tudar con1 o esp1r1to �oh. 0 po t · · to lle v1· 8  . •  

Não se acccitam as�ignaturas por pe 
• · • 

menos de u m  semestre. 
rse,·erança · ta Rubjectivo . 
Antes d� tudo convem nh- . Vejamos agora ern que con �  

... 

A D:\I INISTRA�ÃO • 
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A formula pscichologica 
x---lg.y 

servar que uma cousa cara- stste a p�cichophisic:� . 
cterisa os trabalhos psc icho- � Eu entendo por p� c i cho ­

logicos de Fechner; é a at�- phisi�a, diz Fechner, uml\ 
sencia de toda e qualquer hy · theorta exacta das rt-lações· 
pothege metaphisica. «Nos- entre o corpo e a alma e de 
sas buscas. diz elle. só se li- uma maneira mais geral en .. · 
gam ao l�rl

.
o phenomenal do tre o mundo phisico e o mun· 

rnundo phtstco e do mundo do pscichico .)> As sciencias 

�scichi?o,  isto . é, ao que nos objeG!ivas , isto é aquel las 

Lange estabeleceu o se- e dado HnmedJatamente pela que tem por objecto a natn-

gu i n te : percepção in tem a ou extema resa exterior, desde muito 
« Eutre os en!'laios mesqui- ou ao que pode ser conclui- formufaram suas leis de mo-

' 

nhos de u m a  futUra psc i cho - do dos phenomenos; em uma do regular e u u i forme e for­

logia scien ti fica, se acha u ma palav ra : e�tudamos o ']l le é mando por assim d izP-r uma 

propo� i <:ã o que noA ensina p hisico como o fazem a phi- esphera den tro da qual po­
que nos !emi tes habi tuaes a sica e a chi mica, e estuda dem l ivremente girar, a­

sensaç:io augmen ta com o lo- mos o que é psci ph ieo como cham-se <<em via de prr greS­

gari thc imo da extaç:io •• E' a o faz a pscichologia experi- so continuo . )) Não acontece, 

lei de Fec h ner que se costu- mental, sem procurar debai porem, o mesmo ás 11ciencias 

ma representa r algebrica- xo dos phenomenos a essen- do e_spirito, creallas 9uas� ex­

men te pela formula x lfY.y, ciada alma ou do corpo co- clus1vamente pela Jmagma­

Para q u e  se tenha porta�to mo o faz _a ��taphisica . )) Se ção e inteiramen te
. 

sem fun; 

u ma idéa da. moderna com- algum prmCipl� serve de ba- dam�nto na. reahdade: E 

prehensão dos ph�nomc:nos. se a suas doutrmas, é c mes· prectso reag1r contra a mftu • 

• 

• 
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60 A QUINZENA 

encia das velhas doutrinas e susceptivel de ser med ida r que nos rodeiam e estamos 
que a logica d a  ex per iencia Onde i remos parar se chegam perfei tamen te convencidos da 
ja conden1 no u .  e tratar com a ser adoptadas semel hantes insignificancia dos nod re-
t.odas as forças de dar u m  d i- doutrinas ? cur:;os. 
1·ecção regular ao estudn dos Em verdade é extrema- Sentimos que o espir i to gi-
phen o menos su bjectivos : e mente estranhavel o p roce ra dtm tro de uma cadeia de 
para isto é p reciso cotneçar dimento de certas pe�soas. de ferro cu 1os l i rn ites não 
estudando as rel'acões entre a lias pertencentes a u ma es- pode absol uta mente romper. 
o subjecto e o objecto. Tal chola que acima de tudo col- Com tudo n ão temos medo. 
é o pro b tena que constitue o loca o princi pio da toleran Esta mos l i g:1 dos á natureza 
o bjecto da pscichoph isica : cia. Affastam-se i nteiramen · e n ão podemos de modo al­
vejamos como foi explorado te do espí rito fundamen tal gum dominai-a,  s e n t i n d o  
por Fechner. das doutrinas de que se fa.- que uma corrente i nv isivel 

J a a ntes de 11.,echner, We- zem propagadora� e revoltam- porem soberana nos arrasta 
ber havia  o h s e r  v a d o  que se de u ma ma nei ra i nj nsti- para u rn ponto rlesconheci­
com parando-se d u as l i nhas· ficavel contra q ualquer i déa do .  
quasi iguaes, a menor di  fie- que não se harmonise com os Quando, como Prometheu, 
rença que se pode perceber seus sen timentos, ou an tes procu ramos elevar-nos ao es­
entre el las é sem pre cerca de com os seus i n teresses . Pou- paço afim de rou bar o fogo 
1 /50 da menor; assim tam- co importa que esta idéa se- do ceo, u ma fo rça invenci­
bem a. menor differença per- Ja apresentada d e  boa fé e vel nos prende as· agruras da 
c�ptivel entre dous pesos va .. u nicamente por amor da ver· rocha. 'fodavia temos cora­
ria de 1/30 a 1/50 segundo da de. 'fraz o cunho da de- gem. A par de.nossa fraque· 
.-_, s ind ivíduos qualquer qne mol!ção, é uma novidade que sa tetn')s consciencia de q·" e 
� eja o peso in ic •al .  Genera · vae de encontro ás ideas be- parteci pamos da essencia do 
l i sando estas o b s e r v a ç õ e s  h idas no berço : deve morrer. rn u ndo e de que por conse· 
\Veber chegou a conclusão E' uma tem pestade q u e  se quencia, cotno elle, somos 
de que as sensações crescem levanta : deve ser cu idadosa- tambim i rn rnort.ae� . .  
t) e quantidades i(ruaes quan- me nte cortada como uma i n - Mas vós porque ten des me-
do as exci tações crescem de vasào do i n ferno. do ? Reeeiaes perder o vosso 
q u a  n t i  d a  d e s relativamente Hom ens de pouca. fé. por- guia rn ora l , temeis que se 
1 :.;uaes » E• a mesma lei for- que tendes tnedo '! Pensaes destrua uma concepção 1;0-
Jnulada por De.l b�uf, desta que exista al�um poder ca · cial que cousideraes a mais 
outra rn aneira : « A menor paz de sobrPpujar a verdade ? bella, que até �got·a tem si­
differença per�eptivel entre Pensaes que u tna falsa dou - do a fortaleza d e  vossas ai­
d u as excita<;õ �s da mes ma tri n a  possa embaraçar de rn as, o n l i rn e n to de vossas 
natureza é sem pre devida a man e i ra invencível a mar- consciencias  1 II o m n e s  de 
·\I ma differenç1 real que c re�- cha natnral de espír i to , que pouca fé, o idP�l a que se diri­
'e proporcionalmente a estas o erro tenha poder p ara trans- ge o e�p i ri to h u m ano, vae 
mesmas excit� çõeS .)) tornar a h u m  a n i d a d e e o sempre �ubindo. Depois de 

�f2es foram os elementos m u ndo "? Onde está a p ro- uma crenca vem ou tra, e ca-
,que servi ram de b 1se aos tra- videncia que admettis 1 da conquista rea lisada no do-
halho� rle Fechner : foi d 'ahi  Aqui  não se adm i tte a pro- mtnio do pensarnento é o 
�Jue Fechner partiu para se virlencia, mas tem-se a con- ponto .de partid a para u ma 
propor a solu ção do seguinte vicção de que o rnu n do é re- conq u tsta rnais elevada. O 
prob lema; achar u m  meio de guiado por leis i m m u taveis e espirito não pára. Receiar 
medir as sensações. porta nto q ue tudo terá de i r  q�e a �ocienade pereça a 

Seln duviqa bastará esta i nevitavel mente a seus fi ns IL\Ingua de ideal é desconhe· 
�iin ple3 ex posição para que em v i r tude da marcha neces- cer a natureza do esp irito. 
rnuita gen te se revol te , como saria das cousas . O es p1rito não cança e como 
�� t ratasse. nada mais , nada Convencidos da nossa fra- o m u ndo de que é a manifes­
rn enos que de ann iq u ilar o q ueza, deixamo - nos arrastar ta·çAo s ubjectiva , é inesgota .. mundo. Medir as sensaçõe s. peJa o uda que ·sobe, sem ten- VP.l e eteruo. 
d irão, medir as sensações, tar reagir alem dos li mites Voltem•>s porém á nossa 
como se as sensaçõ·es fossern de noss�s força.. Conhece - questâo� 
u rn a  cousa ph isica, material, mos as dtfficuldodes enormes Tra1ta n do de res�lver 0 

' 

• 
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guiute ' pl'oblcma : acha r un1 luz etc . .  São tres os methodos )n�10 para medir as seusa- de observação em relação a �õe�... Tortas sabem qua l é a essa ma teria : o methodo das condi\aO ·necessaria para que m�nores differenças percepti­se pQSsn tne d i  r u m  objecto ve1s, o metl1odo dos casos ver­
qualquer. Mede-se u m  objecto dadeiros e falsos e o methodo com parando- o com ou tro da dos erros medios. 

• 

6 1  
• 

gativos, e de vid indo o total 
pelo numero de tentativas, 
o erro medio . 

« Es tes tres methodos, diz 
Fechner, se com pletam e l�'­
vam por caminhos differcnteg 
aos mesmos res.ultado�. O pri­
meiro serve par a determinat' 
a menol' àifferença perci ptíve:.  
O s�gundo dá diff�renças qu6 
excedem a menox difl'ercnea 11 

perceptivel cai ndo ora fi(ii· 
casos verda deirt t: ,  era ncs f,,d .. 
sos) . O tere eiro dá r:. s  diHe-

tnesma natureza e de valor O p l'Ímeiro methodo con­conhec i do : é este ult i tn o  que siste em observar quando se 
em l inguagem mathematica torna perceptivel a d1fferença 
se chama uniJade. O resul - de ü : tensidade entre duas  seu­
tado da comparação é que saçõeR da mesma natureza. 
determ i na o va1or ou a quan- Ex em pl<,; tem--se o peso a e o 
tidade da grandesa. No ca- ' p�so b;  adm ittindo - ae qué es­
so das sensações o que �n - 1 set$ dou s pesos são 1guaes., as renç'is que estão acima. >> 
tes de t u do se faz necessal' lO, ; sensaç.õ�:; por elles p �"oduz1das 
é descubi r um objecto que � são tambem iguaes . Aug 
possa ser com parado conl m�ntando-se um �os dous ee­
ellas.  isto é, que possa ser- sos de uma quantidade mu1to 
vir-lhes de medida ou UPida· pequena, ainda ntio se notará 
de. Fechner descubriu esse d •fl"e renç .\. Qual o ponto de 
objecto : é a excitação . onde sA comcc;a a sentir a dif-

R. F ARI A. S  BRlTTO 

(Continú11) 
.. .-VY'B�-

O NOSSO PROGRESSO 
21t • é m phenomeno nervo- saber a J>�Clchoohtslca . E o menos, l'ouc��·· be ' �ouc•rs rios n o , ·  Çéi.O U 

sos cumpatr1ctos, restdt;nt.es na pr.)-SO, mas esse phenome1�0 ner- rnesmo en1 relação a to�as as �i 1cia, s� de�icavam a estudos d� 
voso não poderá ter loO'ar sen\ o u tras ordens do sensaçoes . htterc:1tur�, e �arldct m:�n--·s a espe0•J· 

t . " . () r d ethodo consiste l�ções sCiont•fica� . Uma causa eX er10r q ue O 80f:S �!1 O m � E' certo q••e p�ra aqui  re�rt1:iS'l-
produza : é a essa causa ex- e:.n cons1derar duas sensaçoes vam . é.� lguns b�chare iis.) d()!"Õ, pel:t � c - . 

· u sedá 0 nome de da mesma n4tureza quas1 no dea�ua do ·�er;1f�, m a.s �stes q •Jan<''�  tertor a q e 
d 

. 
t .

. · d d muato fazt�rn do d 1 reato o alvo d� excitação . A sensação ·deve mesmo grao e ln enasl a e_. ::;uas locubrações,, im vellidns pe ' 4.  
auumentar ou dim inuir de Pode o ob�ervador enganar-se; necessi�ade �e s�l i�ntarcm:�e n• 

· " · � ' endo O r  exemplo Q < /) &d vugacaa, Sl antes, pteft:n n do � 1 nteus1dade con.orme O g1 ao e s P · . . . · carreira da m11gistratura, não i•Rt 
de m ov imento exterior que pod.e ac�ntecer, �1 a d1fferen- par·a o �nt�ri�r d�preci�r-sP. pela 

�·  l h  d causa · é evi- ça e mu1to pequena, que elle andola�cta e 1�ent�flear-�e .mesm� .. ser' l U ·  e e ' 
h b < a E evidente com a& tgnorancaa d9s seu� Jurisdt .. 

dente por exemplo, que um suppon a . · :� · sr cionados. 
' ponto l uminoso não que quanto mator for a d1ue- Apt»zar da invariabil!dade dP�· peque?o 

d 
. ma rança menor será o numero de ta r�gra, �e quando ��o �ez s u ra'" poder a pro llZl r a mes . Oht im pela aqut ou alb urna noblhsslma exce-

sensa,-ão vtsual que u m  In- erroR. em-se ass 
- pelo. 

� 

d . ' 
E :) rel ação porenl com paracão de duas sensaçoes Quanto aos outros, os qu

.
e nlo. t,, cen 1 0. _ .. m qu? 9 d · ; t reza uma rela- nham a ·sagraçlo academtc•, ma• 

deve a sensnÇaO ::tU gmen taf • �l meSIDcl na U despuOh4ffi de aptiolo . para as let· 

T. l é tão. çlo consta�te . t�as, defi nha�am à mtn�u� dAe�· a a q us 
_ t , d t d o no- 0 tercetro methodo final- ttmulo, eu derta antes ma1s ace

.
rta. Convem an es e u . d t inar damente, do apreço de entendadoa 

e h a uma diffel�euça mente consiste am e erm 
�m assu mpto tlo elevado, e bem ta r qu 

t l tre a m edida por meio da balança u� pe 10 cedo descoro�oado� _f'leixavam-se leJ fu nda men a en . 
d l busca r depo1s sem var na onda 1nvasor� 

d 8 exte nsôes e a medida os qua q uer  e 
, ã Só um ou outro mais pertinaz da· a 

ci chicos. Nas a bal anç-a e so pela se�saç 0 
va de quando em qn�tn·io signal 4e dos fa�tos p

ff
s . 

t para · um 0 u tro que lhe pareça tgu�l . vida na imprens1, m�s sempre eles. extensoes o e e1 o serve � l do caso d1f- percebidament.e. 
d . d da causa; nos factos Eill gera .0 segun d 'l.l" _ E u  que d� Rio e S. Paulo. tronxera m e  1• a . . é a cau- fore do pr1me1ro de uma 111;6 um poucochinho de�sa anet:. de s� .. phscJch tcos, por em .  

d . rença que varia conforme o ber, co m municada pr:l a convi�encu& 
83 que serve para me I r  O 

d ·b ·l · dade de cada de talentosos oondasca pulos, llve de . grao e sens1 1 1 . ceder ante a inditT�rença geral, mà.tt effe1to . ' 8• n m  e que cambem determtn.a grado o desesperado esforço que em· Fech uer au bme.tte a uma 
r differenca perceptl· preguei para congra�ar �s poooos 

Precia�Ao minuciosa tod�s as a m
l 

en
t
o 

duas se;sa�ões . Ob- que liam, pode-se asstrn dazer "' õ as sen- ve en re "' o mal era geral. ordens de aensaç es, � 0 tem-se assim som mando 08 Co m  Juvenal Galeno, José de Bar. aaçOes de peso, de es orç . 
•tivos e os erros ne- cellos, CatAo Mamede e Dr. Ausustt 

m uscular, de temperatura, de erros poat 
• 



• 
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Barbnsa, em cuja casa noA reunia­
mos ao� d o m i n gos, tenta mos e vi­
mos com tristeza avultarem as diffi .. 
culd ades na cl'i.•ção de u m  jornal lit­
terario, q �� S�l·..visse de cen tt·o, on­
de se a�rerni .Assem os moços i n telli­
i6nles e coru des posiQões pal'a as 
lettras. 

� io s(� en,}nntrava assignantes e 
Jnuito meavs lei  tore -> •  

Recnn·A mos a idea de fundaQão rte 
uma bi  bl itltheca e a bibliotheca teve 
a sorte do jot·nal. 

Como ultimo recurso lembrou um 
dos companheiros a vanta.zem de in­
stituir-se uma associação, com o t1m 
dt�� serem descutida� theses sobre di­
versos assum ptos, o que foi bem 
acceito; mas n�o che�ou a rea1 isar­
se por fulta de frequenta.dores,e,como 
devia ac• )ntecer, despersaram-se os 
associad:)S cada um para o seu la­
do. 

�Ao oh::;t-:lnh) esse &nenosprezo aos 
product, • s  da i ntell igencia, e u  en­
viava p·Jr vezes, qn�ndc) me aperta­
"am a .; :-:.iluda.des do tempo d� estu­
dante, algumas lioha� par:t o Cea­
,·euse, e de tudo quanto escrevi, me 
lembro que uma unica vez enco ra­
.io•l-DH� a proseguir o Sr. m1jor João 
8d&idu. 

Isso no decurso de 1868. 
O no�s > desenvolvimqnto intclle­

ctual (•ra pois aind'l bP.m insiguifl­
�inle, o �·�  media on:ão pelos artigos 
d•>B jorn ·tes P·lliticos quasi sempre 
t!ivados ·1� exageração partidat·ia. 

Das h lras desoccupaJas que dei­
X-tva a ft:na jornaiistica apt·ov�ita­
v.lm -S•3 n-.• entá.nto o senador Pom­
p·�u, o (ttajor Jo"o Brigido e o Dr. 
:Soares p 'r.t se :l pp!i�··rem RO::J e�tu­
d•'ls de �co�raphia, h i:;toria da pro­
Yincia e l : n1.n� v:�r t.,cml;l, ·da que 
chegar., �n a pu bli�ar livros i n tr�r�s­
s·tntAs. ��iljl\:i r rab:ilho i não tiveram, 
C'IIOn ainda n�o t�!C I.010 devi·-Jo �'pre­
ço .. · 

Nisso c�.n ;i:Jtia t.'Hio o nosso sub­
sidio  à� httr:.. � p -trias, qrta n ·:lo pe!o 
d�cnrso de 1872 rc�r�ssoü a est . .t ca­
pital o �:� t � � d :�nt·� ll.  A. Roch'\ Lim:-t. 
·.1:1e vi n �1 ··1 ! ;0 d i .· :Jo '..;h m ·t rep .· h·aç:l . .> 
·-Lt S�'>.·l ·� : . .:l t  t-'!' 1:J l n;JS t-� X.01J:)S')5 do 
�studo. 

O mo<:o �e:)ren 3 ) t-razia erurtiç�o 
superi.)r a su:.t e.l idH,  · e  ospirito il­
luminad :• ao1s exule•>d :H'ei da S·:!ien­
ei.!l mcdernl, a \•i iP.1. i n.,.achvel de 
'l�vass;�r o� m :li3 diffi·�eis prubltúnas 
do saber h u rn !tno,e cheio de e\)Oft iD· 
ça no futtt'"O, vi�to com.) den tt·�) c • u  
pouco r·.�c )brar \ Stl.t debil constitti·i.  
ç5o o cc .. urortativo vigJt\ ft"!Z da ca:; \ 
;1C !i� U 3  r�3idenf'!ia o ponto de re u n ! :\o 
p:tra on:1a arn uiarü os que despu­
n ham rtc� l::ilt�n�'J e santhun-se attra­
bidos p�l ,.. d�sej , de in3 lrwr-se. 

Não r.ill .ararn a •Jhesõe� ; - a �eu la­
do tin haru a�sP.nt,> o Dr. 'fhomaz 
Pompeu Filho, Jol•l CapisLrano, .f'>Jlo 
Lopes, Ararioe Ju nior, Benj amim 
Aloura, Dr. MeUo, Felino e nutrt)S, 
tl)dos otor;os e não menos enthusi:is-
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tas, que propagaram a .supremam.a 
d::ls ide<is novas, que a1rtda não tl­
nh:tm curso entre nós. 

denodo, jà com os en cantos d� sua 
i o tellígenci a. 

Eram os membros da Academia 
Franceza, como no seio da intimi­
Uilde se den omi navam. 

Das discussões passaram ao ensi­
no publico e fundaram a Escola Po­
pulat•, escola nocturna frequentada 
0om grande ani m�ção pot� pobre� e 
operarios. 

A's conferencias que então ahi fa ­
?.iam os directores, oppozeram con­
ferennias os velhos «.;atuólicos n a  es­
cola do 2. · grau. 

Travou-se luta renhida na impren­
sa entre a. Tribuna Catholica e a Fra­
te)•n,idade, e s i  bem que ti v esse �ido 
desespet·ada a resistencia eml?reg�­
da p:ua ti e ter a invasão do enstno h­
vre, triumphou este afinal, KUgmen­
tando de dia em dia o n u wero dos 
adeptos, que vi nham p a rticipar das 
vantagens dos vencedores. 

Começa-se daqui por diante a no­
tar urna cel'ta orientação nos estu­
dos, fJUe embora vagarosamente e 
tendo pf'la ft•ente a in differença dos 
ignorantes, se d i v u l go u  até 1 877, 
quando a catastrophe da secca., que 
atrophi•lU as forQas vivas da provin­
cia, trouxe a deb 1ndada dos mais 
valorosos propagadores do nosso 
desenvolvimeuto litte rado bem fra­
co por certo ainda. 

Rocha Lim3 jà descançava. a so:n­
bra da m " rte, mas o seu espirito pa­
rece que havi::. flcario a a n i mar aos 
que lhe succediam no etnpenho da 
hde começada. 

Diversos j()rn!l�sinhos, redigidos 
por moQ<•� estu :i iosos, surgia m  à lu1. 
da publi0idade para ced�rem o logiir 
a ou t,·o:; rnais uteis e mais adianta­
dos. 

R icos fl'uctos deqse ternpo s;lo � 
fundaçãn d.l G a,binete tle Leiho·a. e 
ref·> rma da i n :;t t·u·�cào publi ca. q n e  
alir•lrarn in r�:> n t. e.-;t·lvetmente para 
alem a m i �·,1 da� aspiraQões. 

Com o a O P::4 reeimento da Sociedade 
CParense Liberta(lor·a P.m 1880, q u e  
fez olvidar os estragos d �  s�cca pela 
sofire·g':Jidão de quA se achavam os 
consocios possuídos para debella-

• • • • 

r·em o t ntmtgo com m u m  -a escravl-
dão, n i o guern pensou mais .. nos re­
sentirnentos despertados por esta o u  
aqucll:l dn11tri na, e �odos ani mados 
do m�smo s�ntimen to, do mesrno ze­
lo, da me�ma en,�rgia, de�dobrando 
aos quatro ventos a bandeira branca 
d::& CtJnfraternisilç�n universal vie· 

. 
, 

rilm en�aaar a ..;  arrna.s de combate 
nas pagina-; di) Libe)•tn.do,., 'Orgam 
daqttelLt so�iedade, que tornou-se 
e m  brev'=' n m 1  escol� de patriotismo 
e inqtrucç�o. 

. Abun.dar�m :1 h i  os bons escriptos 
htterarto3, como retemperoe1-se o IH'­
dot··do� lut.·-td )re ..; rt d  encontro a en­
raig.lJ,•�· p rl.:!c.>nceUns e ardil do go­
Vf'rno. 

Quatro annos depois, quando ten­
tre nós já não existiam . escravos, 
mas todos os homenc; eram. �gnaes 
e com o mesmo direito ·fie estreme... 
cerem esta terra, tanto rHai s �infeliz. 
quanto mais amada, alegrava-se a 
gente de assiqtir cnm CArta uf�nia a 
formação por assim dizer do nosso 
progresso material e intel lectual. 

O Libertador foi e continua a ser o 
campo de acç�o das nossas mais ar­
raj�das opdraçõ�s, pelo que avanta­
jou-se aos demais jornaes politicos 
na sobranceria com que enfrenta as 
mais graves questões da actualidade. 
Chegou mesmo a fazer valer sua 
opinião quasi sem pre consentanea 
com as mais seguidas das terras adi­
antadas. 

Os auctores das excellentes publi­
cações qne possuimo8, tivera m  ahi a 
sua apprandisagem, TF>is que qnasi 
todos o� q tte ge appli.cam hoje com 
afinco � trabalhos d P.  l itteratura ou 
invest igações scien tift Ct.\S aperfPiçoa­
ram-se nesta escola ou se orienta .. 
r:tm estimu lados por babeis compa­
nhPiros . 

O Clu,b Litte1�a1·io, �ociedarie mais 
elevada , que se destingue pela 
maior �om ma ÕP. Clin hecirnent.os dos 
seus as:;omados em dtvet·sss as­
Sllmptos do saber h u mano. compõe­
se e m  s n {l  mah>ria rfqs redactores e 
collaborad.')res do Libertador. 

• 

P ro�.{l'8dimos, e a p1·ova està na 
coadjuvação que à Quinzena pt·es­
tam diver�as sP.nhot·as com os seus 
bem eln bnr·�do� t.rab:llhns em pros'l 
e P. m  v�t·s o. Ont.ras mais  avidas de 
renom·l! e�t\.ldarn scienúiãs naturaes 
e d t -;eorrem cotn habil id�tde sobre a 
mat.eria.  

N!io são sorne nt� os laureados no 
estudo q.u� tra·u� m o SP.ll cnntingente 
do instt·ucçto'l par-a 11 jot·nal, n;'i.) ; jà 
al�uns e m p regados p u blicos e em­
pr�gartos rlo cnmmercio é1pr0veitam 
as hnt·�� de:;cH ·cu p: \das e an xi liam 
aq, le l les n:-t Sét nt:.t ct·nzadil com o 
concnrs,: \•Jlioso d ·'- sua p ::nna c seu 
talento. 

flvr toda a pa rte se fundam socie­
dad�s com o fim de propagar o ensi­
no entre os socios ; possue esta ca­
plt.al magn ificas bi bhothecas parti­
culares, e m  cujas .est:lntes se etl· 
contram os l i vros mais valiosos e 
mais moderQos d • scioncul europea, 
e n�o faltam ama•1ores que �ondam­
lhe os se�redos con1 a avit:Jez- de um 
avarento. 

Têm Rq n i  varios assignantes os 
joruaes e8trangeiros, que não i m por­
ta sejilm escriptos ern francez� n­
glez, italiano, a l lemão ete com no­
to que d i v u l guem as des�obertas 
modernas,,sourAtudo d a  anth ropolo­
gia, dP. cuja solução pendem os mais 
i m portantes problemas sobre o bo· 

Q u o m  tinh :� aptidllo, era logo cun· 
vidado p . . u·a vir ttu xiliar a obra da no· 
.bilitac:io da provincia, jà com o sen 

mem. 
Ao m u tismo de ou tr'ora sucoede 

lisongeira tendencia para a� publi· 
ca�ões • 

• 

• 
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